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RESUMO
Este artigo tem como objetivo sintetizar teorias sobre o impacto do envelhe-
cimento na cognição, em geral, e, especificamente, em funções executivas, 
sobretudo em processos relacionados ao raciocínio. A compreensão deste 
tema possibilita o delineamento de intervenções que possam melhorar a 
qualidade de vida da população idosa, tendo em vista as tendências mundiais 
de mudança na constituição da pirâmide etária. Durante o envelhecimento, 
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ainda possua alto grau de escolarização, o ser humano passa por declínios 
cognitivos relacionados à idade (também chamado de envelhecimento 
cognitivo). Mesmo durante o envelhecimento típico (não patológico), há evi-
dências de que o envelhecimento se relaciona ao declínio em diferentes 
graus em algumas habilidades cognitivas, como memória de trabalho, fun-
ções executivas, velocidade de processamento, memória episódica; ainda 
que haja um crescimento no vocabulário. Há também crescentes evidências 
de que os déficits relacionados à idade são moderados por outros fatores 
importantes, como metas, motivação e conhecimentos prévios. Como exem-
plos de intervenções, serão trazidos estudos sobre aperfeiçoamento da 
flexibilidade cognitiva através de operações focadas em treino de raciocínio 
e argumentação. Também serão relatados resultados de um estudo empí-
rico realizado pelos autores com 15 idosos num programa de intervenção 
focado em argumentação adaptado para pessoas idosas, com duração de 10 
semanas. Os resultados deste estudo sugerem que, quando comparado ao 
início da intervenção, houve maior densidade de flexibilização do raciocínio 
e menor densidade de polarização do raciocínio dos participantes ao final 
da intervenção. A escassez de estudos nesta área se constitui num campo 
promissor que abre uma importante agenda de pesquisa, especialmente 
num mundo no qual se observam mudanças na constituição da pirâmide 
etária.
Palavras-chave: Cognição, Envelhecimento, Funções Cognitivas, Funções 
Executivas, Senescência.
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INTRODUÇÃO

Este capítulo tem como objetivo sintetizar as produções e discussões 
acadêmico- científicas sobre o impacto do envelhecimento na cog-
nição, em geral, e, mais especificamente, em funções executivas. 

Compreender este tema possibilita delineamento de intervenções para 
melhoria da qualidade de vida da população idosa, tendo em vista ten-
dências mundiais de mudança na constituição da pirâmide etária.

É crescente o aumento da quantidade de pessoas idosas no Brasil e 
no mundo. Segundo o IBGE, em 2022 o Brasil possui mais de 31 milhões 
de pessoas idosas, representando aproximadamente um sétimo da popu-
lação brasileira. O envelhecimento, ou senescência (AZAMBUJA, 2007), 
consiste num processo universal e geneticamente determinado, razão 
pela qual também é chamado de envelhecimento típico. Inicia-se logo 
após a maturidade sexual e acelera-se a partir da quinta década de vida, 
marcado pelo fim ou diminuição da possibilidade de reprodução da espé-
cie e por mudanças morfológicas e fisiológicas típicas. Este processo traz 
consigo uma série de impactos biológicos, fisiológicos, sociais e psico-
lógicos. Difere da senilidade, um conjunto de mudanças patológicas do 
indivíduo, como a demência. É de fundamental importância compreen-
der estes processos e a influência destes no funcionamento cognitivo. 
Desta forma, este capítulo versará sobre as mudanças cognitivas que o 
ser humano passa na senescência, especificamente em processos rela-
cionados às funções cognitivas, e trará possibilidades de trabalho para 
atenuar os déficits cognitivos típicos da faixa etária.

1. DECLÍNIOS COGNITIVOS

Durante o envelhecimento, ainda possua alto grau de escolariza-
ção (PARK, BISHOF, 2013), o ser humano passa por declínios cognitivos 
relacionados à idade (também chamado de envelhecimento cognitivo). 
Mesmo durante o envelhecimento típico (não patológico), há evidências 
de que o envelhecimento se relaciona ao declínio em diferentes graus 
em algumas habilidades cognitivas, como memória de trabalho, funções 
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executivas, velocidade de processamento, memória episódica; ainda que 
haja um crescimento no vocabulário (MCGILLIVRAY, FRIEDMAN, CASTEL, 
2011). Há também crescentes evidências de que os déficits relaciona-
dos à idade são moderados por outros fatores importantes, como metas, 
motivação e conhecimentos prévios (ZACKS, HASHER, 2006).

Uma característica marcante do declínio cognitivo é a variabilidade 
entre os indivíduos. As diferentes funções cognitivas costumam ser afe-
tadas distintamente neste processo. Em síntese, as principais alterações 
cognitivas são (COSENZA, MALLOY-DINIZ, 2013):

•	 A atenção sustentada tende a se manter preservada por mais 
tempo, porém processos atencionais mais complexos, como as 
atenções seletiva e dividida, tendem a apresentar declínio fun-
cional mais precoce. A consequência disto é a dificuldade dos 
pessoas idosas em inibir estímulos distratores.

•	 A capacidade da memória episódica e de registro de novas infor-
mações podem diminuir com a idade. Pessoas idosas podem 
acessar informações, porém podem ter dificuldade de acessá-
-las. A capacidade de reconhecimento é menos acometida do 
que o processo de evocação espontânea. A memória semântica 
não costuma ser afetada no processo de envelhecimento típico, 
assim como a memória implícita.

•	 Há preservação da linguagem e aumento no vocabulário, ainda 
que possam surgir problemas na nomeação, como no “fenô-
meno da ponta da língua”. Estas dificuldades também ocorrem 
com habilidades numéricas e o conhecimento geral.

•	 Algumas funções executivas, como a memória operacional, 
apresentam declínio já na idade adulta. A diminuição na veloci-
dade de processamento é um achado generalizado nos estudos 
sobre o envelhecimento cognitivo e parece se correlacionar 
com a perda da substância branca que ocorre com o passar 
do tempo (DEARY et al. 2009, DRAG, BIELIAUKAS; 2010 apud 
COSENZA, MALLOY-DINIZ; 2013).

Não se sabe com precisão razões da variabilidade da evolu-
ção do declínio cognitivo, porém são apontadas hipóteses (COSENZA, 
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MALLOY-DINIZ; 2013): carga genética, patologias sistêmicas, exposição 
a situações estressantes e maus hábitos de saúde, além de diferenças 
observadas entre as pessoas em seus níveis de funcionalidade. Assim, 
os processos de envelhecimento atuarão em níveis distintos em diferen-
tes indivíduos. Apectos cognitivos mais usados no quotidiano podem ser 
preservados e até aprimorados, mesmo em idades avançadas. Pessoas 
idosas mantêm as habilidades previamente aprendidas, desde que con-
tinuem a praticá-las (id.). Além das alterações neurobiológicas típicas 
do envelhecimento primário, uma série de fatores parece influenciar o 
envelhecimento cognitivo, como a educação, a inteligência e as habili-
dades sensoriais. Estes fatores podem determinar taxas mais lentas no 
declínio cognitivo de pessoas idosas, menor atrofia cerebral e, conse-
quentemente, adiamento na ocorrência de demências. Estas variáveis 
contribuiriam para a constituição de uma reserva cognitiva, responsável 
pela resiliência e a plasticidade dos circuitos envolvidos em diferentes 
processos mentais (DRAG, BIELIAUKAS, 2010, apud COSENZA, MALLOY-
DINIZ; 2013).

A reserva cognitiva é a capacidade cerebral de reagir ativamente a 
uma lesão, através da implementação de processos cognitivos alterna-
tivos, maior esforço aplicado nos circuitos remanescentes ou ainda por 
processos compensatórios. Comportamentos e experiências específicas 
podem oferecer ao indivíduo proteção dos declínios relacionados ao enve-
lhecimento, como educação, alfabetização, grau de instrução, trabalho e 
estilo de vida engajado e ativo na fase adulta. Ainda que haja heteroge-
neidade entre os pessoas idosas, a reserva cognitiva é um dos fatores 
que contribuem para demarcar diferenças individuais, apresentando 
uma proteção parcial contra os efeitos do envelhecimento (BASTIN et al. 
2012). A educação tem papel central neste processo (KRAMER, BHERER, 
COLCOMBE, DONG, GREENOUGH, 2004; SATTLER, TORO, SCHÖNKNECHT, 
SCHRÖDER, 2012) e influencia no funcionamento cognitivo. Pessoas ido-
sas com maior nível de escolaridade apresentam um volume de massa 
branca e cinzenta maior, principalmente nos lobos temporoparietal e 
orbitofrontal, compensando os sinais de declínio cognitivo.
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Há um crescente interesse na manutenção da atividade cognitiva 
na maturidade, motivado pela preservação da qualidade de vida no 
envelhecimento e pelo receio do enfraquecimento destas atividades no 
envelhecimento normal ou pelo acometimento de doenças degenera-
tivas, como a demência. Também há a expectativa da possibilidade de 
retardar o declínio cognitivo e evitar ou postergar as patologias associa-
das a esta fase da vida, através da estimulação cognitiva (MCGILLIVRAY, 
FRIEDMAN, CASTEL, 2011).

Tradicionalmente, supunha-se que o declínio cognitivo seria ine-
vitável no envelhecimento, por ser decorrente do desgaste natural do 
sistema nervoso. Atualmente, há evidências que, à medida que as pes-
soas envelhecem, ocorre uma plasticidade negativa, decorrente de vários 
fatores, entre eles diminuição da atividade, resultando não apenas em 
mudanças estruturais, mas também em mudanças comportamentais e 
ambientais, que levam a um processamento deficiente de funções ner-
vosas. Parte da perda de funções do envelhecimento pode ser reversível, 
por meio de estratégias comportamentais que produzam estimulação 
sensorial, cognitiva ou motora, capazes de induzir a plasticidade exis-
tente no sistema nervoso. Estas estratégias de estimulação cognitiva 
atuariam na construção de reserva cognitiva, construindo um reforço na 
maquinaria de processamento neural (COSENZA, MALLOY-DINIZ; 2013).

Um ponto chave para um envelhecimento com sucesso é a preserva-
ção de níveis de desempenho de altas funções cognitivas. Fatores como 
idade, sexo (DE FRIAS, NILSSON, HERLITZ, 2006), status socioeconômico 
e escolaridade contribuem positivamente com o desempenho e suaviza-
ção do declínio cognitivo em pessoas adultas mais velhas (CECI, 1991). 
Comportamentos não saudáveis, como fumar e ingerir bebidas alcoóli-
cas, interferem negativamente no desempenho cognitivo. A inserção em 
atividades sociais, como trabalho voluntário e interações sociais, parece 
ser um fator positivo menos explorado pelos pesquisadores da área, prin-
cipalmente em relação a seus efeitos longitudinais. Entretanto, segundo 
Kats et al. (2016), há uma associação entre o engajamento em atividades 
sociais e um alto nível cognitivo geral em três diferentes tarefas: memó-
ria de trabalho, aprendizagem verbal e velocidade de processamento. O 
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engajamento social não foi significativamente associado com mudanças 
cognitivas vinte anos após a primeira observação. Isto denota que um 
estilo de vida socialmente engajado promove um bom funcionamento 
cognitivo durante a vida, mas não previne declínio cognitivo em idades 
mais avançadas. Em contraposição a Kats et al. (2016), James et al. (2011) 
mostraram que participantes sexagenários com intensa atividade social 
tiveram menor declínio cognitivo em comparação com pares inativos.

Desta forma, não está claro se o engajamento em atividades cog-
nitivamente estimulantes protege de declínios cognitivos, já que as 
pesquisas de diferentes atividades sociais forneceram diferentes resul-
tados. Uma hipótese para esta discrepância está na diferença de níveis 
de estimulação entre as atividades, como visitar um amigo e atividades 
em grupo, que podem ser mais cognitivamente estimulantes do que 
outras, como ter uma ampla rede social.

Nas pesquisas feitas em conexão com o tema, encontrou-se que 
memória, atenção e aprendizagem foram as funções cognitivas mais 
focadas (e.g.: IRIGARAY, 2009; BALL et al. 2002, REBOK et al. 2014). 
Entretanto, observou-se uma aparente falta de aporte teórico e escas-
sez de estudos sobre possíveis efeitos da participação em uma prática 
sistemática de argumentação. Foram encontrados dois que focaram em 
operações de raciocínio, os quais serão sumariados a seguir.

Em um estudo longitudinal (REBOK et al., 2014) investigou efeitos 
de um programa de treinamento de três habilidades: memória, veloci-
dade de processamento e raciocínio. Os resultados do estudo mostraram 
que os efeitos do treinamento cognitivo seriam específicos para a habili-
dade cognitiva treinada e duraram em média 5 anos para a memória e 10 
anos para a velocidade de processamento e raciocínio. Sob este ângulo, 
não surpreendeu aos pesquisadores que formas específicas de treina-
mento cognitivo usados no Advanced Cognitive Training for Independent 
and Vital Elderly (ACTIVE) não resultou em melhorias nas medidas basea-
das em desempenho de funções diárias que são realmente testes 
cognitivos multi-habilidades. Uma possível limitação de estudos como 
este consiste no modo de execução. Comumente consistem em interven-
ções on-line, em que os indivíduos participam de treinos solitários. Além 
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disto, propostas de intervenção podem não se espelhar em situações da 
vida real, por vezes demarcadas pela artificialidade e desconectadas do 
quotidiano. Uma performance frágil em tarefas não reflete necessaria-
mente um raciocínio pobre na vida quotidiana e vice-versa.

Lopés e Machluk (2015) em seu estudo sobre os efeitos da par-
ticipação de pessoas adultas mais velhos em oficinas focadas em 
argumentação observou um incremento, regulação emocional, além da 
capacidade de reflexão e de autoeficácia sobre técnicas argumentativas, 
levando-os ao aumento de bem-estar psicológico. As autoras observaram 
ainda que, à medida que as sessões ocorriam, os participantes adquiriam 
segurança no exercício e frequentemente comentavam sobre a forma 
como puderam transferir o que aprenderam a contextos fora da oficina. 
Para as autoras, isto se relaciona com as investigações de Bandura (1977 
apud LOPÉS, MACHLUK, 2015) sobre autoeficácia percebida, em que a 
autorreflexão engloba o pensamento que as pessoas têm sobre suas 
capacidades de ação. Confiar na autoeficácia é uma característica central 
do potencial humano, pois contribui diretamente com a tomada de deci-
sões e influencia em outros aspectos cognitivos e emocionais (CAPRARA, 
CERVONE, 2007, apud LOPÉS, MACHLUK, 2015).

Estudos focados no treino de raciocínio e de habilidades argumen-
tativas em geral mostram que as pessoas tendem a argumentar melhor 
em situações cointeração com outros indivíduos, seja face a face ou 
virtual (MERCIER, SPERBER, 2011), pois, quando têm suas ideias desafia-
das, os indivíduos tendem a produzir mais argumentos para suas ideias. 
Entretanto, Weber (2016) sugere que um estilo de vida socialmente enga-
jado promove um bom funcionamento cognitivo na meia-vida, porém 
não previne declínio cognitivo em idades mais avançadas. De qualquer 
modo, este incremento na performance basal pode promover uma reserva 
cognitiva, que pode atrasar o aparecimento de comprometimentos cog-
nitivos mais graves. Outros estudos focam em formas não farmacológicas 
de preservação de funções cognitivas. Chételat et al. (2017) investigou 
como a prática da meditação, através da redução do estresse e regula-
ção emocional, podem regular fatores adversos que levam a doença de 
Alzheimer. Em seu estudo piloto, explorou-se a possibilidade de que a 
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prática duradoura de meditação pode reduzir mudanças cerebrais fun-
cionais e estruturais relacionadas à idade.

2. FUNÇÕES EXECUTIVAS

As funções executivas se destacam entre os principais componen-
tes da cognição relacionados à adaptação do indivíduo ao meio e estão 
na base no comportamento intencional dos humanos. Caracterizam-se 
como funções cognitivas complexas, relacionadas ao comportamento 
dirigido a metas e que possibilitam ao indivíduo a solução de proble-
mas novos, o planejamento em escala temporal, a análise de custo vs. 
benefício no processo de tomada de decisões e a autorregulação com-
portamental (PAULA, SILVA, FUENTES, MALLOY-DINIZ, 2013). Também 
chamadas de controle executivo ou controle cognitivo, as funções execu-
tivas se referem a processos mentais descendentes necessários quando 
se tem a necessidade de concentração, quando seguir no modo auto-
mático ou contar com o instinto ou intuição pode ser insuficiente ou 
impossível (DIAMOND, 2013). O uso das funções executivas é custoso: 
é mais fácil continuar fazer algo do que mudar, é mais fácil cair numa 
tentação do que resistir a ela e é mais fácil se deixar guiar pelo piloto 
automático do que refletir sobre os próximos passos. As funções execu-
tivas são habilidades essenciais para saúde física e mental, sucesso na 
escola e na vida e no desenvolvimento cognitivo, social e psicológico.

A literatura especializada nesta área reporta diversos processos 
cognitivos de alta ordem como componentes das funções executivas. 
Pennington (1991) as descreve como um guarda- chuva que abarca deze-
nas de processos cognitivos complexos, como: memória de trabalho (ou 
operacional), categorização, flexibilidade cognitiva, controle inibitório, 
planejamento, fluência, monitoramento e tomada de decisão. Por outro 
lado, ainda segundo Diamond (2013), há também funções executivas de 
alta ordem, como raciocínio, resolução de problemas e planejamento. 
Outros modelos agregam funções executivas relacionadas à motivação e 
a regulação afetiva. Autores como Hongwanishkul, Happaney, Le e Zelano 
(2005) sugerem que as funções executivas podem ser categorizadas 
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como frias e quentes. As primeiras, as frias, relacionam-se a processos 
cognitivos racionais, inferenciais e lógico-dedutivos,relacionando- se 
ao circuito frontoestriatal dorsolateral do córtex pré-frontal, e tornam-
-se gradualmente menos eficientes por volta dos 50 anos de idade (DE 
LUCA, LEVENTER, 2008). Por outro lado, as quentes, relacionam-se com o 
processamento emocional, motivacional, associando-se principalmente 
à atividade do circuito pré-frontal orbitofrontal, cujo decréscimo pode 
ser observado aos 65 anos de idade (DE LUCA, LEVENTER, 2008).

Neurobiologicamente, as funções executivas se relacionam com 
a atividade dos circuitos frontoestriatais (FUSTER, 1997), cuja traje-
tória ontogenética destes circuitos é longa e atinge a maturidade na 
segunda década de vida. Deste modo, diversos aspectos das funções 
executivas tendem a se desenvolver mais tardiamente, em comparação 
a outras funções cognitivas. Entretanto, durante o envelhecimento cere-
bral, os circuitos frontoestriatais também iniciam o processo natural de 
desmielinização mais precocemente em comparação a outros circuitos 
cerebrais. Disto decorre o declínio mais precoce nas funções executivas, 
em comparação a outros domínios cognitivos, associando-se ao declí-
nio das habilidades de natureza fluida (BALTES, 1997). O funcionamento 
das funções executivas durante o ciclo vital apresenta o formato de U 
invertido (ZELAZO, CRAIK, BOOTH, 2004). Os déficits nas funções exe-
cutivas ocorrem em vários transtornos e síndromes em pessoas idosas. 
Independentemente da etiologia, os déficits executivos relacionam-se 
diretamente a importantes prejuízos funcionais experienciados por indi-
víduos em diferentes faixas etárias.

A memória operacional relaciona-se estritamente ao controle ini-
bitório (DIAMOND, 2013). Para que alguém possa inibir determinadas 
respostas, é necessário manter em mente os objetivos e as regras da 
tarefa, ou seja, a memória operacional auxilia o controle inibitório. Pari 
passu, o controle inibitório também auxilia a memória operacional, já 
que permite que os indivíduos focalizem a atenção em informações rele-
vantes, sem que se influencie por eventos externos ou pensamentos 
irrelevantes no momento da tarefa. Tanto o controle inibitório quanto 
a memória operacional possuem um desenvolvimento prolongado, 
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aparentemente iniciando-se quando a criança adquire a noção de cons-
tância do objeto, estendendo-se até o final da adolescência e começo 
da vida adulta. O raciocínio e a argumentação não são possíveis sem a 
memória de trabalho, fundamental na capacidade de relacionar coisas 
sem relações e integrar elementos, fatos e ideias através da criatividade, 
que reorganiza o conhecimento em novas vias. A memória de trabalho 
também permite evocar conhecimento conceitual, não apenas a recep-
ção de estímulos, para fundamentar decisões e considerar o passado 
rememorado e as perspectivas futuras na elaboração de planos e nas 
decisões (id.).

Alguns autores consideram que a inibição do comportamento repre-
senta o potencialmente o único fator responsável por uma performance 
de sucesso em diversos testes executivos (BARKLEY, 1997) sozinho ou em 
combinação com a memória de trabalho (PENNINGTON, 1991). Salthouse 
(1996) sugeriu que o raciocínio e a velocidade de processamento podem 
ser considerados como o fator subjacente impregnado nas funções exe-
cutivas. Segundo este autor, a performance em dois testes básicos das 
funções executivas, o Wiscosin Card Sorting Test e o Controlled Oral Word 
Association Test se correlacionaram fortemente com a habilidade de 
raciocinar e a velocidade perceptual.

A flexibilidade cognitiva refere-se à capacidade de mudar de pers-
pectiva (espacial ou interpessoal), de mudar o modo de pensar sobre 
algo, de se adaptar a novas demandas, de admitir erros e aproveitar opor-
tunidades inesperadas. Entretanto, para que seja possível alternar entre 
perspectivas ou modos de pensamento, é necessário inibir perspectivas 
e pensamentos anteriores e ativar na memória operacional uma nova 
perspectiva. Deste modo, a flexibilidade cognitiva é uma função execu-
tiva que se sustenta no controle inibitório e na memória operacional. 
Aparece mais tardiamente no curso do desenvolvimento, tendo desen-
volvimento mais pronunciado entre cinco e sete anos, prolongando-se 
até o final da adolescência (DIAMOND, 2013).
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3. ADAPTAÇÃO DO MODELO DO DEBATE CRÍTICO PARA 
PESSOAS IDOSAS: POSSIBILIDADES E DESAFIOS DO 
TRABALHO COM ARGUMENTAÇÃO

O estudo aqui relatado (AMARAL, 2022) se insere num campo 
maior de estudos desenvolvidos no âmbito do Núcleo de Pesquisa da 
Argumentação (NupArg), liderado pela Prof.ª Dra. Selma Leitão e vin-
culado ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia Cognitiva do 
Departamento de Psicologia da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). Atualmente, os esforços do NupArg se direcionam para avalia-
ções e adaptações do Modelo do Debate Crítico, proposto por Fuentes 
(2011) originalmente para torneios interescolares, e adaptado por Leitão 
(2012) para a sala de aula, com o duplo objetivo de ensino, através de 
ciclos de debate, de conteúdos curriculares controversos próprios do 
campo da psicologia. Neste contexto, este estudo tese buscou adaptar e 
avaliar o potencial do referido modelo em um contexto diverso da sala 
de aula e com uma faixa etária específica e pouco explorada em estudos 
desta natureza, segundo a literatura pesquisada.

Desta forma, o referido estudo teve o objetivo de investigar empi-
ricamente e analisar discursivamente o potencial de um programa 
sistemático de intervenção focado em argumentação adaptado para 
pessoas idosas com declínios cognitivos típicos, especificamente em 
processos relacionados às flexibilidades cognitiva e argumentativa, esta 
última compreendida como construto teórico observável empiricamente 
através de movimentos argumentativos, como antecipação e resposta a 
perspectivas múltiplas, contrárias e divergentes. Para atingir os objetivos 
desta tese, adaptou-se uma intervenção baseada no Modelo do Debate 
Crítico (FUENTES, 2009; LEITÃO, 2012), visto com potencial para favo-
recer a promoção de flexibilidade cognitiva nesta população, e foram 
analisadas as interações argumentativas entre quaisquer participantes 
da intervenção, buscando correlatos discursivos de flexibilidade argu-
mentativa, compreendida neste estudo como um construto teórico 
observável discursivamente através da antecipação, consideração e 
resposta a perspectivas divergentes. O rationale está na ideia de que 
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as complexas habilidades das funções executivas são demandadas no 
discurso em situações em que os indivíduos necessitam monitorar o sen-
tido do discurso em tempo real, de acordo com mudanças no contexto 
(BODY; PERKINS, 2004), recrutando flexibilidade cognitiva. Similarmente, 
controlar situações comunicacionais requer adaptação, recrutando habi-
lidades pragmáticas, de memória semântico-episódica e de flexibilidade 
cognitiva (O’KEEFEE et al., 2007; VAN DIJK, 2012).

A especificidade deste trabalho consistiu na adaptação e aplicação 
para senescentes de um programa sistemático de intervenção focado em 
argumentação e na análise discursiva do potencial da referida adaptação, 
especificamente em processos relacionados às flexibilidades cognitiva e 
argumentativa. Participaram 15 pessoas com idade entre 60 e 75 anos, 
com declínios cognitivos típicos, com autonomia e baixos índices de 
depressão e ansiedade. Como método, adaptou-se o Modelo do Debate 
Crítico em quatro ciclos, durante dez sessões, focando quatro tópicos: 
fake News, inserção da pessoa idosa na sociedade brasileira do século 
XXI, políticas públicas para a pessoa idosa e finitude. As transcrições 
das intervenções foram analisadas em duas etapas, através da unidade 
triádica argumentativa – argumento (ponto de vista e justificativa), 
contra-argumento e resposta – e com ancoramento em modalizadores 
discursivos, em busca de indicadores discursivos de flexibilidade argu-
mentativa. Ao comparar as cinco sessões iniciais e as cinco finais, as 
análises indicaram tendência ao aumento da densidade de movimen-
tos flexibilizadores e à diminuição de movimentos conservadores. Estes 
resultados sugerem possíveis impactos do programa de intervenção na 
cognição dos participantes, especificamente quanto à reflexão, anteci-
pação e consideração de perspectivas divergentes.

4. À GUISA DE CONCLUSÃO

O interesse em pesquisar possíveis efeitos da inserção de pessoas 
idosas na prática sistemática de raciocínio e argumentação remontam 
a estudos que focam no potencial de intervenções não farmacológicas 
na cognição de pessoas idosas. Um destes estudos, Rebok et al. (2014), 
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propôs diferentes programas de treinamento focados em memória, velo-
cidade de processamento e raciocínio. Os maiores ganhos cognitivos 
ocorreram em participantes de treinos focados no raciocínio e foram 
observados até cinco anos após a intervenção, sugerindo um potencial 
neuroprotetivo de intervenções deste tipo. Um dos fatores que favore-
cem este tipo de intervenção é a natureza das tarefas propostas. Tarefas 
focadas no raciocínio são estruturadas, sistemáticas e com propósitos 
para executá-las (MARGRETT, WILLIS, 2006; MOWSZOWSKI, 2016). Isto 
pode ser observado na natureza estruturada de tarefas de raciocínio 
indutivo, assim como em estratégias razoavelmente boas para estas tare-
fas (atenção aumentada para repetições, verbalização de horários ou 
escrita de informações para aprimorar o processamento, fragmentação 
de informações para auxiliar no processamento), potencializando treinos 
focados no raciocínio, em comparação a outros subdomínios de funções 
executivas (id.).

Apesar do potencial de melhoria na cognição em geral, segundo a 
literatura pesquisada em conexão com o tema, mais escassos parecem 
ser programas e treinos sistemáticos voltados para o raciocínio e, ainda 
mais especificamente, em argumentação. A importância de focar em 
processos como o raciocínio está no papel desempenhado por este pro-
cesso metacognitivo. Através dele, pode-se integrar informações prévias 
para obtenção de novas conclusões, refletir sobre as próprias crenças e 
ideias, dando, desta forma, a possibilidade de refletir sobre as próprias 
ideias e controlá-las.

Dada sua natureza reflexiva e o papel desempenhado na cons-
trução de conhecimento, o potencial da participação em práticas 
sistemáticas focadas em argumentação tem sido investigado em uma 
série de ambientes (virtual, físico), com objetivos variados (aprender a 
argumentar e argumentar para aprender o conteúdo), em diversos níveis 
escolares (ensinos infantil, fundamental, médio, superior e pós-gra-
duação) e em diversas faixas etárias (crianças, adolescentes e adultos). 
Entretanto, na literatura pesquisada em conexão com o tema, pouco se 
encontrou sobre possíveis benefícios da participação em práticas siste-
máticas de argumentação (ou focados em treino de raciocínio, lato sensu) 
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como estimulação cognitiva e fator protetivo de declínios cognitivos 
decorrentes da senescência.

Apesar dos limites do estudo de Amaral (2022), o referido estudo 
traçou importantes indícios para compreender a relação entre argumen-
tação e flexibilidade cognitiva, na qual se observa a ideia de debate 
regrado como ambiente favorecedor de reflexões. Ademais, abre espaço 
para uma importantíssima agenda de pesquisa atual relacionada ao 
envelhecimento no século XXI, que pode incluir, dentre outros: compa-
ração de diferentes tipos de treinos cognitivos, através de pré-testes, 
intervenções, pós-testes e follow up; sondagem da percepção dos par-
ticipantes sobre o programa de intervenção; grau de compromisso dos 
participantes com as próprias perspectivas; relações de participação em 
práticas sistemáticas focadas em argumentação com indicadores como 
bem-estar, autoeficácia, impactos na vida quotidiana e social etc.; mapea-
mento cerebral, para verificar possíveis mudanças nos participantes etc. 
Em relação a um destes tópicos, Ramos e Leitão (2020), propuseram um 
instrumento para avaliar as percepções dos estudantes sobre o Modelo 
do Debate Crítico como prática pedagógica, o qual possui perguntas 
abertas e fechadas e está organizado em três seções: perguntas gerais 
sobre a experiência, estrutura e organização do componente curricu-
lar e conteúdos argumentativos. Por sua vez, Ramírez (2018) construiu 
uma adaptação do Questionário de Compromisso (BRECHAM, 2002 apud 
RAMÍREZ, 2018), com objetivo de, através de medida estandardizada, 
obter pontuações dos estudantes no início de cada ciclo da adaptação 
do MDC e, aferir o grau de compromisso em relação aos temas dos dife-
rentes ciclos. Este questionário poderia ser usado como indicador de 
possíveis tendências flexibilizadoras ou conservadoras do indivíduo em 
diferentes sessões e ciclos.

Por fim, em vez de classificar os participantes na dicotomia “flexí-
veis” ou “polarizados”, este estudo teve como intenção trazer reflexões 
ao campo mais amplo de estudos sobre a argumentação, especialmente 
em relação ao debate como ambiente favorecedor de reflexões, e fato-
res necessários para abertura a perspectivas, como: tópico de discussão, 
motivação, percepção de autoeficácia, autoestima, interação e inserção 
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social etc. (MERCIER; SPERBER, 2011; LOPÉS; MACHLUK, 2015), tendo 
em vista que não se argumenta sobre qualquer tema em qualquer lugar 
e com qualquer pessoa (PLANTIN, 2008). Este estudo buscou agregar 
ao campo mais amplo de estudos sobre a senescência reflexões sobre 
os desafios e potencialidades da adaptação de um programa sistemá-
tico focado em argumentação com a população idosa, compreensão de 
designs de programas instrucionais e ações discursivas que favorecem 
argumentação com a pessoa idosa, pois um ponto chave para um enve-
lhecimento com sucesso é a preservação de níveis de desempenho de 
altas funções cognitivas.
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